
        
            
                
            
        


	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

Accipio in nomine Mariae Sanctissimae

et Filii eius Salvatoris, Iesu Christi.

"Aceito em nome de Maria Santíssima

e de seu filho salvador, Jesus Cristo."

	 

Cardeal Giuseppe Ravasi,

ao aceitar a sua eleição canônica

como Sumo Pontífice da Igreja Católica.

	 

	 


	 

	 

     

NOTA DO AUTOR

	 

Em março de 2018, antes de publicar o livro Cartas Sertanejas e iniciar com ele uma série de obras cujas principais características eram o cenário e os personagens sertanejos, resolvi construir o roteiro de um livro chamado Leão XIV. Nesse thriller, eu contava a história do cardeal italiano Giuseppe Ravasi, que, escolhido por um grupo de cardeais eleitores, é alçado ao comando da Igreja Católica.

Às vezes, penso haver um caráter premonitório nas histórias que escrevo sobre o Vaticano. Em 2011, publiquei o conto “Pio XIII”. O personagem — um cardeal brasileiro que se torna papa e abdica do trono — foi criado muito antes da renúncia de Bento XVI (2013) e da série de televisão The Young Pope (2016).

Muito mais do que qualquer traço premonitório, entretanto, as ações dos personagens reais do núcleo de poder da Igreja, no Vaticano, são cercadas por ritos que se repetem e não representam segredo algum. A ideia de que o novo papa é eleito em um conclave — a reunião fechada entre cardeais na Capela Sistina — não guarda nenhuma peculiaridade, exceto o sigilo absoluto. E é justamente esse sigilo o combustível para a imaginação de qualquer escritor.

O que acontece ali, salvo raras declarações de cardeais e de alguns papas, permanece em segredo, de modo que os participantes precisam jurar, em latim, pela preservação do silêncio. “Et ego, (primeiro nome do cardeal), Cardinális (sobrenome), spóndeo, vóveo ac iuro. Sic me Deus ádiuvet et haec Sancta Dei Evangélia, quæ manu mea tango.” Significa: “E eu, (primeiro nome), Cardeal (sobrenome), prometo, me obrigo e juro. Que Deus me ajude e estes Santos Evangelhos que toco com a minha mão.” O juramento, os ritos, a entrada dos cardeais e o fechamento daquele portão de madeira são fatores decisivos para atiçar a imaginação.

Em maio de 2025, o conclave elegeu o cardeal americano Robert Prevost, que se tornou o papa Leão XIV. É preciso deixar claro que Prevost nada tem a ver com Ravasi, por mais que se notem algumas semelhanças. Peço aos leitores que não vejam este livro como uma ficção biográfica. No sentido mais amplo, contudo, tanto o papa real quanto o da ficção são chefes de uma Igreja dividida entre progressistas e conservadores; ambos são jovens e possuem uma visão moderna do mundo.

Desde 2011, a história do papado me interessa sobremaneira. Comecei estudando o pontificado de João Paulo II, o papa polonês que comandou a Igreja por mais de vinte e sete anos. Guardo com grande carinho sua biografia mais expressiva, escrita pelo jornalista e autor francês Bernard Lecomte. Mergulhei em programas, documentários e filmes da Rai, TV 2000 e Mediaset. O conhecimento sobre o Vaticano é fundamental para escrever esses thrillers. Muitos escritores conhecem Roma como a palma da mão; a imaginação — aliada a um sistema de pesquisa bastante descritivo — ajuda a recriar esses ambientes com verossimilhança.

Sobre o futuro do papa Leão XIV da ficção, os amigos leitores descobrirão ao final deste livro. Quanto ao papa Leão XIV da realidade, acredito que seu futuro será de sucesso, mesmo diante dos desafios que encontrará. Ele é um homem preparado, um papa moderado, diferente dos dois antecessores imediatos: não é tradicionalista como Bento XVI, nem progressista e reformador como Francisco. Cuida, porém, do legado dos predecessores, a começar por Leão XIII, a quem homenageou ao escolher seu nome.

Em essência, o papa está sempre ligado à autoridade de Pedro, concedida diretamente por Cristo. Como condutor da barca que é a Igreja de Roma, o pontífice mantém o mesmo perfil, excetuando-se, é claro, as características de sua personalidade. É sempre bispo da Diocese de Roma, exercendo sobre a Cidade Eterna sua autoridade episcopal. Por fim, possui o primado universal sobre toda a Igreja — autoridade plena, suprema e imediata sobre todos os fiéis e bispos. Inclui também o exercício do magistério infalível, quando fala ex cathedra sobre fé e moral.

Escrever este livro é uma dívida histórica que cumpro cinco anos após a construção do roteiro.

	 

Mailson Ramos

5 de dezembro de 2025

	 



	 

	 

     

	I – CASTEL GANDOLFO

	 

O céu acima da basílica de São Pedro era tão azul que as gaivotas voavam feito aves de papel, planando sobre a cúpula de Michelangelo, entre vitrais e mármore centenário, rendendo-se ocasionalmente ao desejo de pousar na cruz de metal que orna o topo do domo. Por entre as pequenas janelas, os feixes de luz invadiam a basílica, cuja mais recente versão começou a ser construída em 1506, sob Júlio II, o papa guerreiro. O vai e vem dos fiéis no interior do magnífico templo da cristandade estava próximo de se encerrar. Por volta das dezenove horas, a sanha dos curiosos seria suprimida pela diligência da Guarda Suíça, que fecharia os portões.

Com a ausência do papa Gregório XVII, que estava em descanso na residência de verão de Castel Gandolfo, alguns fiéis permaneciam na praça fazendo as suas orações. Esse número começou a aumentar nos dias seguintes, com os boatos de que o papa não estava bem. No interior do Vaticano, dentro do Palácio Apostólico, as informações eram mais claras, porém, elas não deveriam sair pelas robustas paredes do muro que separava o reino do papa do restante do mundo.

Num escritório repleto de livros de teologia, três cardeais discutiam sobre como seria a vida da igreja após a morte do atual pontífice. Diante das reiteradas crises de saúde de Sua Santidade, os purpurados mais experientes acreditavam que o fim estava próximo e a ida do papa com o Secretário de Estado, Paolo Tommasi, para Castel Gandolfo, foi um erro impensável. Como os cálculos eram feitos sob dois aspectos — o religioso e o político —, os cardeais reagiram com desagrado. O silêncio nos corredores do Palácio Apostólico foi quebrado por um som estridente.

O telefone tocou na sala de Giovanni Battista Pozzo. O cardeal italiano atendeu rapidamente, demonstrando uma aflição inicial que aumentou conforme as informações repassadas pelo interlocutor. Do outro lado da linha, o também cardeal Jean-Paul Guise, francês de Lyon e prefeito do Dicastério para os Bispos, comunicava o conteúdo do boletim médico, emitido naquele instante, sobre a saúde do papa Gregório XVII. A perplexidade estampada no rosto de Pozzo causou preocupação aos também cardeais Benedetto Pizzardo e Carlo Fossatti. Pozzo colocou o telefone no gancho lentamente.

— Péssima ideia! — disse cabisbaixo.

— O que houve? — indagou Fossatti.

— Péssima ideia teve Tommasi ao levar o Santo Padre para Castel Gandolfo. O velho está morrendo!

— Morrendo? Mas como assim morrendo?

— Morrendo como morre um homem!

— Nossa senhora! E o diagnóstico?

— Colapso circulatório grave. O doutor Biondi está no quarto do papa agora. Quando a informação chegar à imprensa, toda a Roma irá para Castel Gandolfo. Péssima ideia teve Tommasi!

— E o que estamos esperando aqui, feito três tolos? — questionou Pizzardo. — Vamos para lá também. Precisamos saber o que está acontecendo.

— O que está acontecendo é a história. O papa que escreveu a Renovatio Ecclesiae pode morrer sem a ver publicada! — disse Pozzo.

— Pior será se elegerem um papa conservador que jogue tudo isso no picador de papel! — Fossatti falou encarando Pozzo, que era o camerlengo da igreja.

Fossati levantou o dedo indicador.

— Pozzo cuidará de tudo durante a Sede Vacante. Devemos ir para Castel Gandolfo. Ainda estamos aqui?

O camerlengo telefonou para um colaborador. Disse apenas três palavras e colocou o aparelho no gancho.

— O helicóptero estará pronto em vinte minutos. É o tempo necessário para arrumar as bagagens. Esta será uma longa noite fora do Vaticano!

O telefone tocou novamente. Era o secretário de Estado, cardeal Tommasi. Pozzo colocou o telefone no ouvido e baixou a cabeça, respondendo ao interlocutor com monossílabos. O solidéu vermelho quase caiu, deslizando sobre os cabelos brancos. Fossatti e Pizzardo se entreolharam, assustados. Ainda com o telefone no ouvido, o camerlengo virou-se para a janela, observando os fiéis que se dirigiam apressadamente para a Praça de São Pedro, e disse:

— Envie o boletim para a Sala de Imprensa. Não informe ainda sobre a morte. Estamos voando para Castel Gandolfo. Lá faremos uma coletiva para anunciar o falecimento do Santo Padre. O mundo deverá saber dessa notícia através do camerlengo.

O voo do cardeal Pozzo, do Vaticano para Castel Gandolfo, acompanhado dos colegas Fossatti e Pizzardo, durou cerca de trinta minutos. Os três purpurados juntaram-se a Tommasi e Guise. Eles entraram na residência de verão, seguidos por uma infinidade de colaboradores. Caminharam por dois longos corredores até chegar aos aposentos do Santo Padre.

Gregório XVII, de nome secular Giovanni Maria Bonomi Orsini, descansava serenamente, vestido com a tradicional túnica vermelha. Segurava entre os dedos um rosário de madrepérola. Na mão direita, ainda se viam as marcas arroxeadas do acesso para o soro. Todos os cardeais ajoelharam-se aos pés da cama, com reverência ao papa morto. Em seguida, Pozzo aproximou-se de Tommasi e indagou, sussurrando:

— Disse algo?

— Pediu que respeitássemos o seu testamento na íntegra, sobretudo no que diz respeito ao funeral. E balbuciou o nome do cardeal Ravasi.

— Giuseppe Ravasi?

— Isso mesmo.

— Citou o patriarca e morreu?

— Sim. Foram as suas últimas palavras. O que acha disso?

— Ravasi escreveu parte da encíclica Renovatio Ecclesiae sobre a necessidade de atualização da Igreja. Ele é um cardeal progressista que mantém uma pequena corte de inspiração papal em São Marcos. É Patriarca de Veneza há mais de quinze anos.

— Enviei um emissário para trazê-lo. Precisamos saber o que pensa e por que o papa Gregório o tinha em tão alta conta.

— Tomou a decisão correta!

Alguns minutos depois, os responsáveis pela comunicação da Santa Sé alertaram Pozzo e Tommasi sobre a avançada hora. Era preciso divulgar a triste notícia antes que ela vazasse de alguma fonte dentro da residência papal. Os cardeais foram conduzidos a uma sala e ali gravaram um vídeo anunciando ao mundo a morte do papa. O primeiro a dar entrevistas aos jornalistas presentes em Castel Gandolfo foi o responsável pela equipe médica.

Dr. Biondi era médico do papa desde a sua eleição. Responsável por duas cirurgias que salvaram Gregório XVII de um quadro de aterosclerose e insuficiência cardíaca, ele agora demonstrava uma tristeza visível por não conseguir salvar o paciente. O médico romano relatou os últimos momentos do pontífice. Todos lembraram do carinho com que o papa tratava a equipe, sempre obediente aos procedimentos e atento às orientações. Biondi convidou um renomado tanatopraxista para realizar os processos de conservação do corpo. Naquele momento, o cardeal Pozzo observava os procedimentos, fechado numa sala ao lado de Tommasi e Guise.

— O processo é invasivo, mas necessário — disse o camerlengo, com um lenço cobrindo a boca. — Vocês lembram-se das histórias sobre o embalsamamento do papa Pacelli?

— Não me faça lembrar! — disse Tommasi — O meu pai trabalhou na Secretaria de Estado durante o pontificado de Pio XII. Ele contava histórias aterradoras do funeral.

Guise virou-se de costas para não ver o procedimento. Em seguida, como se quisesse desencorajar os colegas, convidou-os a tomar um chá numa sala ao lado da capela do palácio. Ouvindo o barulho da multidão — que fazia orações e acendia velas na área externa — os três cardeais discutiram sobre a decisão de levar o papa para Castel Gandolfo, diante da sua frágil condição de saúde.

— Foi uma péssima ideia! — repetiu Pozzo pela milésima vez.

— Foi um pedido do próprio papa — explicou Tommasi. — Guise poderá confirmar! Todos sabemos que o Santo Padre gostava de passar o verão nessa região. Ninguém poderia imaginar que o seu quadro se agravaria tão rapidamente. Dr. Biondi nos acompanhou com toda a sua equipe.

Guise saiu em defesa do colega.

— Tommasi não mente. O desejo partiu do próprio papa. Ele ainda reunia condições para decidir sobre o próprio destino. Certamente acreditou que o contato com a natureza e o isolamento em Castel Gandolfo lhe fariam bem.

— Não foi uma péssima ideia. Os senhores têm razão. Conheci de perto a força de vontade do papa Orsini. Ele sempre foi aonde quis. Todo cardeal com atribuições na cúria acredita que o papa deve ficar preso no Vaticano, sem correr riscos, como se fosse viver para sempre. E agora, a Santa Madre Igreja tem um camerlengo inepto como eu!

— E quem mais, entre nós, poderia exercer esse cargo? — indagou Tommasi.

Pozzo apertou a mão do secretário
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